
 

  

1. A catequese desde o 2.º ano começou no passado fim de 

semana. A Catequese do 1.º ano começará no próximo sábado, 

às 10h00. Temos 8 grupos de catequese, do 1.º ao 9.º ano, 

acompanhados por 15 catequistas. Por serem catequizandos 

em número reduzido, não há grupos de catequese nos 5.º e 7.º 

anos. As crianças e adolescentes dos grupos do 5.º e 7.º anos 

foram integradas respetivamente no 6.º e 8.º anos. Temos cerca 

de 95 catequizandos. Nas escolas da área geográfica de 

Guifões, no Ensino Básico, temos 650 alunos, entre o 1.º e 9.º 

anos de escolaridade. A percentagem de inscritos na Catequese 

rondará os 14,4%. Há ainda a possibilidade de inscrição na 

Catequese interparoquial de Adultos. 

2. Este Domingo, às 15h00, no Salão Paroquial, Rancho Regional 

de Guifões promove o Festival Verdegar. Bar aberto. 

3. Este Domingo, às 15h30, na Igreja Matriz, Oração. 

4. Terça-feira, por ser dia 13, às 21h00, na Igreja da Sagrada 

Família, Oração do Rosário.  

5. Às quintas-feiras, às 18h15, na Igreja Matriz, Oração do Rosário. 

6. Sexta-feira, às 21h00, na Igreja Matriz, Adoração Eucarística.  

7. Sexta-feira, às 21h30, em Guifões, encontro da Equipa 

interparoquial de Vocações.  
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O Evangelho de hoje é uma verdadeira caixinha de surpresas!   
 

Primeira surpresa: somos todos convidados para um banquete! 

Não se trata já de trabalho, de compromisso, mas de festa. Trata-

se de um banquete nupcial, onde se celebra o amor, a intimidade, 

a máxima amizade. Cada encontro com Cristo, cada iniciativa, 

deve reconduzir-nos sempre a este banquete da Eucaristia! 
 

Segunda surpresa: a recusa dos convidados. Qual é o motivo, a 

desculpa? Cada um está agarrado à sua coisa: uns ao seu campo, 

outros ao seu negócio. Este é o problema. Quando estamos 

centrados em nós próprios e nas nossas coisas, deixamos de 

aproveitar as oportunidades que Deus nos oferece. Quando só 

pensamos em nós, Deus deixa de ter lugar na nossa vida.  
 

Terceira surpresa: a recusa não desarma o rei, que abre as 

portas e manda os seus servos convidar a todos os que 

encontrarem nas encruzilhadas dos caminhos. Deus não desiste 

da Festa. Face à recusa de alguns, abre a porta a todos, todos, 

todos.  
 

  

 
 

Por fim, há uma surpresa desagradável. O Rei dá-se conta de 

alguém que não veste o traje da festa! É alguém que está ali, de 

corpo presente, mas não está de alma e coração. Está ali, mal-

humorado, talvez com cara triste, de 7.º dia. É alguém que não se 

revestiu dos sentimentos de alegria, de festa, de comunhão. E por 

isso, é expulso da sala. Na verdade, não basta estar fisicamente 

presente; há que deixar-se formar, reformar e conformar à imagem 

do próprio Filho, Jesus Cristo. Há que deixar-se transformar por 

dentro, deixar-se revestir da vida nova. Este traje é a veste do 

nosso Batismo! Não é a veste da aparência, mas a veste da 

coerência!   
 

Para cada missa e missão, para cada encontro com Cristo, na 

Casa do Pai, este é o nosso fato domingueiro, este é o nosso dress 

code*: Traje de festa. Veste da alegria! 

 

* Nota: O dress code é o conjunto de regras ou orientações sobre o tipo de 

vestimenta adequado para cada ocasião, ambiente profissional ou evento social. 

DRESS CODE * PARA O DIA DO SENHOR:  

 

TRAJE DE FESTA. VESTE DA ALEGRIA. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_de_vestimenta

